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1.  Introdução 

A Amazônia, reconhecida globalmente como a 

maior floresta tropical do mundo, desempenha um 

papel fundamental na regulação climática global e na 

conservação da biodiversidade, abrigando uma 

extensa rede hidrográfica que representa 

aproximadamente 20% da água doce superficial do 

planeta (Fearnside, 2016). A água na Amazônia não é 

apenas um recurso natural crucial para os 

ecossistemas, mas também para as populações 

humanas tradicionais e urbanas que dependem de rios, 

igarapés, poços artesianos e fontes subterrâneas para 

consumo, agricultura e diversas atividades 

econômicas (Castello et al., 2013). No entanto, o 

aumento das pressões antrópicas decorrentes do 

desmatamento, da expansão urbana, das práticas 

agrícolas intensivas e da poluição tem impactado 

significativamente a qualidade da água na região, 

comprometendo sua potabilidade e representando 

riscos à saúde pública (Almeida et al., 2018; Moura et 

al., 2020). 

A qualidade da água potável é um dos 

principais determinantes da saúde da população e da 

sustentabilidade dos sistemas ecológicos. Na 

Amazônia, a presença de contaminantes 

microbiológicos, químicos e emergentes como 

Microplásticos, toxinas produzidas por 

cianobactérias, metais pesados e resíduos 

orgânicos—tem sido associada a surtos de doenças de 

veiculação hídrica, como diarreia, hepatite e outras 

doenças infecciosas (Silva et al., 2019; Barbosa et al., 

2021). Particularmente preocupante é a contaminação 

microbiológica por bactérias indicadoras de 

contaminação fecal, como coliformes totais e 

Escherichia coli, que sinalizam a vulnerabilidade das 

fontes subterrâneas e superficiais ao esgoto 

inadequadamente tratado (Pinto et al., 2022). 

Adicionalmente, a proliferação de cianobactérias e a 

presença de microcistinas—toxinas hepatotóxicas 

que afetam diretamente a saúde humana—têm sido 

relatadas em diversos corpos d'água amazônicos 

(Souza et al., 2017).  

Apesar da importância do tema, o 

conhecimento sistemático sobre a qualidade da água 

em poços artesianos urbanos na Amazônia permanece 

limitado, especialmente em áreas que vivenciam um 

rápido crescimento urbano e que carecem de 

infraestrutura de saneamento adequada (Oliveira et 

al., 2021). Essa lacuna dificulta a implementação de 

políticas públicas eficazes para a gestão sustentável 

dos recursos hídricos e para a promoção da saúde 

pública. Diante dessa situação, torna-se imperativo 

investigar, de forma integrada e abrangente, os 

parâmetros microbiológicos, físico-químicos e de 

contaminantes emergentes presentes na água potável 

desses poços. 

As questões centrais de pesquisa são: Quais 

são os principais contaminantes microbiológicos 
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encontrados na água dos poços artesianos urbanos na 

Amazônia? Qual é o nível de ocorrência de 

cianobactérias e de toxinas como a microcistina-LR 

nessas fontes? Em que medida os parâmetros físico-

químicos permanecem dentro dos limites 

recomendados para o consumo humano? Qual é a 

presença e o impacto potencial de microplásticos na 

água potável? E, por fim, como esses fatores se 

relacionam com os riscos locais à saúde pública? 

A hipótese científica que guia esta pesquisa é 

que a água dos poços artesianos urbanos na Amazônia 

apresenta níveis significativos de contaminação, tanto 

microbiológica quanto devido à presença de toxinas e 

microplásticos em concentrações que excedem os 

limites de segurança definidos pela legislação atual 

(Portaria GM/MS No. 888/2021). É provável que essa 

situação seja resultado da vulnerabilidade ambiental 

associada à infraestrutura de saneamento básico 

inadequada, poluição difusa e fatores climáticos que 

favorecem a proliferação de organismos nocivos e a 

degradação da qualidade da água (Campos et al., 

2020; Nascimento et al., 2023). 

A justificativa para este estudo reside na 

necessidade urgente de obter dados atualizados e 

representativos para subsidiar ações de vigilância 

sanitária e ambiental na região amazônica—uma área 

prioritária para a conservação ambiental e a proteção 

do direito humano à água potável segura. O 

monitoramento integrado de contaminantes 

microbiológicos, físico-químicos e emergentes em 

poços artesianos urbanos contribui para a 

identificação precoce de riscos, possibilitando 

intervenções estratégicas que minimizem os impactos 

na saúde da população e promovam a sustentabilidade 

dos recursos hídricos. Portanto, o objetivo geral deste 

estudo é avaliar a qualidade microbiológica e físico-

química, bem como a presença de contaminantes 

emergentes, na água de poços artesianos urbanos na 

Amazônia. O foco está nos parâmetros indicadores de 

contaminação fecal, toxinas cianobacterianas e 

microplásticos, com o intuito de fornecer suporte 

técnico e científico para a gestão ambiental e a  

 

2. Metodologia 

 

2.1 Tipo de Estudo 

Trata-se de uma pesquisa de natureza 

descritiva com abordagem quantitativa, realizada por 

meio de levantamento de dados em campo e análises 

laboratoriais. O estudo é descritivo por ter como 

objetivo classificar a qualidade da água e quantitativo, 

uma vez que a coleta e a análise de dados focam na 

mensuração de parâmetros físico-químicos, 

microbiológicos e de contaminantes emergentes, 

comparando-os com os padrões de potabilidade 

vigentes. 

 

2.2 Local e Período do Estudo 

O estudo foi conduzido na região central do estado de 

Rondônia, abrangendo os municípios de Ji-Paraná, 

Nova União, Jaru e Monte Negro. A região foi 

selecionada por sua dependência de poços artesianos 

para consumo humano. A amostra incluiu 18 poços (9 

em Ji-Paraná, 3 em Nova União, 4 em Jaru e 2 em 

Monte Negro). Os poços foram classificados em 

urbanos (dentro do limite da cidade) e rurais (a pelo 

menos 5 km da área urbana). A análise laboratorial foi 

realizada no Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná 

| Afya. 

 

2.3 População e Amostra 

A população de interesse são todos os poços 

artesianos utilizados para consumo humano na região 

central de Rondônia. A amostra, composta por 18 

poços, foi selecionada por amostragem por 

conveniência, garantindo a representatividade de 

poços em áreas rurais e urbanas. Os critérios de 

inclusão foram o uso da água para consumo humano e 

o consentimento de acesso dos proprietários. 

 

2.4 Instrumentos de Coleta de Dados 

Para a coleta, foram utilizados frascos âmbar 

estéreis de 100 mL. Os instrumentos de análise 

incluíram meios de cultura seletivos (para coliformes, 

E. coli, Enterococcus), Ágar para Contagem em 

Placas, métodos gravimétricos/condutivimétricos 

(para TDS), sondas multiparâmetros (pH, 

temperatura), ELISA/HPLC (para microcistina-LR) e 

técnicas de filtração e microscopia (para 

microplásticos), seguindo protocolos validados 

(Dantas Filho et al., 2023). 

 

2.5 Procedimentos para Coleta de Dados 

A coleta seguiu um protocolo rigoroso: a água 

estagnada foi descartada, e as amostras foram 

coletadas diretamente na saída do poço, sob 

refrigeração (aproximadamente 4∘C) e transportadas 

rapidamente ao laboratório. As análises 

microbiológicas verificaram a ausência total de 

indicadores fecais, enquanto as análises de 
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contaminantes emergentes foram feitas conforme os 

métodos específicos. 

 

2.6 Tratamento e Análise dos Dados 

Os dados foram processados estatisticamente 

usando software específico, aplicando-se estatísticas 

descritivas e inferenciais (análise de variância e 

correlação) para comparar os parâmetros entre as áreas 

rural e urbana. A classificação da potabilidade foi 

realizada comparando os resultados com os Limites 

Máximos Permitidos (LMP) pela legislação. Foi 

adotado o nível de significância de p<0,05. 

 

2.7 Aspectos Éticos 

O estudo garantiu a aderência aos princípios 

éticos de confidencialidade e privacidade. O 

consentimento livre e esclarecido dos proprietários 

para a coleta e uso dos dados foi obtido. Por se tratar 

de uma pesquisa exclusivamente laboratorial e 

ambiental, não houve necessidade de submissão ao 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), mas o sigilo das 

identidades dos proprietários foi rigorosamente 

mantido. 

 

3. Resultados 

Os resultados da análise da qualidade da água 

revelaram uma disparidade significativa entre as áreas 

urbana e rural da região, com a água dos poços 

urbanos apresentando um cenário de contaminação 

grave e inadequação para consumo. Nos poços 

urbanos, a contaminação microbiológica é evidente e 

severa, com a presença de coliformes totais, 

Escherichia coli, enterococos e Clostridium 

perfringens em níveis que violam o padrão de 

potabilidade, que exige a ausência total desses 

indicadores. Essa situação aponta para falhas 

sanitárias críticas e infiltração de esgoto. A carga 

bacteriana geral também é excessiva, com bactérias 

heterotróficas a 3.200 CFU/ml, excedendo em muito o 

limite recomendado.  

Um achado de alto risco toxicológico é a 

detecção da cianotoxina microcistina-LR a 3,5μg/L, 

um nível mais de três vezes superior ao limite de 

segurança legal, acompanhada por uma alta contagem 

de cianobactérias. Do ponto de vista físico-químico, os 

sólidos totais dissolvidos (TDS) excederam 

ligeiramente o limite legal, e foi registrada a presença 

de 14 partículas/L de Microplásticos visíveis, 

adicionando uma camada de preocupação com 

contaminantes emergentes. Em suma, a água dos 

poços urbanos está imprópria para consumo, 

refletindo as consequências do saneamento deficiente 

e do crescimento urbano não planejado. 

Em contraste, os poços artesianos rurais 

demonstraram excelente qualidade da água. As 

análises microbiológicas revelaram a ausência total de 

todos os indicadores de contaminação fecal. A carga 

de bactérias heterotróficas e a contagem de 

cianobactérias estavam em níveis normais, a 

microcistina-LR não foi detectada, e o TDS estava 

baixo. Notavelmente, nenhum Microplástico visível 

foi detectado nas amostras rurais.  

A disparidade entre as áreas reforça que a 

vulnerabilidade sanitária e a poluição estão fortemente 

concentradas nos centros urbanos. A presença 

simultânea de múltiplos contaminantes nos poços 

urbanos indica um grave risco à saúde pública, 

demandando ações coordenadas e urgentes de 

vigilância e investimento em infraestrutura de 

saneamento. 

 
4. Conclusão 

Este estudo demonstrou que os poços 

artesianos urbanos no interior de Rondônia estão 

significativamente contaminados por microrganismos 

patogênicos, cianobactérias tóxicas e Microplásticos, 

enquanto os poços rurais ainda mantêm condições 

adequadas para o consumo. Esses achados reforçam a 

necessidade urgente de intervenções para proteger a 

qualidade da água e a saúde pública na região, 

especialmente em áreas com rápida expansão urbana e 

infraestrutura de saneamento inadequada. 
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